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C o l eç  ã o  V á rias     H is  t ó rias  

A coleção Várias Histórias divulga pesquisas recentes sobre a diver­
sidade da formação cultural brasileira. Ancoradas em sólidas pesquisas 
empíricas e focalizando práticas, tradições e identidades de diferentes 
grupos sociais, as obras publicadas exploram os temas da cultura a partir 
da perspectiva da história social. O elenco resulta de trabalhos individuais 
ou coletivos ligados aos projetos desenvolvidos no Centro de Pesquisa em 
História Social da Cultura do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
da Unicamp (www.unicamp.br/cecult).

V o l u m e s  p u b l i c a d o s

1 – Elciene Azevedo. Orfeu de carapinha. A trajetória de Luiz Gama na imperial 
cidade de São Paulo.

2 – Joseli Maria Nunes Mendonça. Entre a mão e os anéis. A Lei dos Sexa­
genários e os caminhos da abolição no Brasil. 

3 – Fernando Antonio Mencarelli. Cena aberta. A absolvição de um bilontra 
e o teatro de revista de Arthur Azevedo. 

4 – Wlamyra Ribeiro de Albuquerque. Algazarra nas ruas. Comemorações 
da Independência na Bahia (1889-1923). 

5 – Sueann Caulfield. Em defesa da honra. Moralidade, modernidade e nação 
no Rio de Janeiro (1918-1940). 

6 – Jaime Rodrigues. O infame comércio. Propostas e experiências no final do 
tráfico de africanos para o Brasil (1800-1850). 

7 – Carlos Eugênio Líbano Soares. A capoeira escrava e outras tradições  
rebeldes no Rio de Janeiro (1808-1850). 

8 – Eduardo Spiller Pena. Pajens da casa imperial. Jurisconsultos, escravidão  
e a Lei de 1871. 
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9 – João Paulo Coelho de Souza Rodrigues. A dança das cadeiras. Literatura 
e política na Academia Brasileira de Letras (1896-1913).

10 – Alexandre Lazzari. Coisas para o povo não fazer. Carnaval em Porto  
Alegre (1870-1915). 

11 – Magda Ricci. Assombrações de um padre regente. Diogo Antônio Feijó  
(1784-1843). 

12 – Gabriela dos Reis Sampaio. Nas trincheiras da cura. As diferentes medi­
cinas no Rio de Janeiro imperial. 

13 – Maria Clementina Pereira Cunha (org.). Carnavais e outras f(r)estas. 
Ensaios de história social da cultura. 

14 – Silvia Cristina Martins de Souza. As noites do Ginásio. Teatro e tensões 
culturais na corte (1832-1868). 

15 – Sidney Chalhoub, Vera Regina Beltrão Marques, Gabriela dos  
Reis Sampaio e Carlos Roberto Galvão Sobrinho (orgs.). Artes e ofícios  
de curar no Brasil. Capítulos de história social. 

16 – Liane Maria Bertucci. Influenza, a medicina enferma. Ciência e práticas  
de cura na época da gripe espanhola em São Paulo. 

17 – Paulo Pinheiro Machado. Lideranças do Contestado. A formação e a  
atuação das chefias caboclas (1912-1916). 

18 – Claudio H. M. Batalha, Fernando Teixeira da Silva e Alexandre  
Fortes (orgs.). Culturas de classe. Identidade e diversidade na formação do 
operariado. 

19 – Tiago de Melo Gomes. Um espelho no palco. Identidades sociais e massi­
ficação da cultura no teatro de revista dos anos 1920.

20 – Edilene Toledo. Travessias revolucionárias. Ideias e militantes sindicalistas 
em São Paulo e na Itália (1890-1945).

21 – Sidney Chalhoub, Margarida de Souza Neves e Leonardo Affonso  
de Miranda Pereira (orgs.). História em cousas miúdas. Capítulos de história 
social da crônica no Brasil.

22 – Silvia Hunold Lara e Joseli Maria Nunes Mendonça (orgs.). 
Direitos e justiças no Brasil. Ensaios de história social.

23 – Walter Fraga Filho. Encruzilhadas da liberdade. Histórias de escravos e 
libertos na Bahia (1870-1910).

24 – Joseli Maria Nunes Mendonça. Evaristo de Moraes, tribuno da  
República.
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25 – Valéria Lima. J.-B. Debret, historiador e pintor. A viagem pitoresca e his­
tórica ao Brasil (1816-1839).

26 – Larissa Viana. O idioma da mestiçagem. As irmandades de pardos na América 
Portuguesa.

27 – Fabiane Popinigis. Proletários de casaca. Trabalhadores do comércio carioca 
(1850-1911).

28 – Eneida Maria Mercadante Sela. Modos de ser, modos de ver. Viajantes 
europeus e escravos africanos no Rio de Janeiro (1808-1850).

29 – Marcelo Balaban. Poeta do lápis. Sátira e política na trajetória de Angelo 
Agostini no Brasil Imperial (1864-1888).

30 – Vitor Wagner Neto de Oliveira. Nas águas do Prata. Os trabalhadores  
da rota fluvial entre Buenos Aires e Corumbá (1910-1930).

31 – Elciene Azevedo, Jefferson Cano, Maria Clementina Pereira Cunha,  
Sidney Chalhoub (orgs.). Trabalhadores na cidade. Cotidiano e cultura no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, séculos XIX e XX.

32 – Elciene Azevedo. O direito dos escravos. Lutas jurídicas e abolicionismos 
na província de São Paulo.

33 – Daniela Magalhães da Silveira. Fábrica de contos. Ciência e literatura 
em Machado de Assis.

34 – Ricardo Figueiredo Pirola. Senzala insurgente. Malungos, parentes e 
rebeldes nas fazendas de Campinas (1832).

35 – Luigi Biondi. Classe e nação. Trabalhadores e socialistas italianos em São 
Paulo, 1890-1920.

36 – Marcelo Mac Cord. Artífices da cidadania. Mutualismo, educação e tra­
balho no Recife oitocentista.

37 – Joana Medrado. Terra de vaqueiros. Relações de trabalho e cultura política 
no sertão da Bahia, 1880-1990. 

38 – Thiago Moratelli. Operários de empreitada. Os trabalhadores da constru­
ção da estrada de ferro Noroeste do Brasil (São Paulo e Mato Grosso, 1905-1914).

39 – Ângela de Castro Gomes, Fernando Teixeira da Silva (orgs.). A  
Justiça do Trabalho e sua história. Os direitos dos trabalhadores no Brasil.

40 – Marcelo Mac Cord, Claudio H. M. Batalha (orgs.). Organizar 
e proteger. Trabalhadores, associações e mutualismo no Brasil (séculos XIX e XX).

41 – Iacy Maia Mata. Conspirações da raça de cor. Escravidão, liberdade e tensões 
raciais em Santiago de Cuba (1864-1881).
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Para Iraci, com amor e saudade, imensa saudade.
Para Fábio e Inaê, porque “o mar sorriu em Inaê”.
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financiamento de algumas instituições: o Programa de Doutorado 
com Estágio no Exterior da Capes permitiu-me viver em Cuba 
durante os meses da pesquisa nos arquivos cubanos; a Bolsa de Mo­
bilidade Internacional Santander, concedida aos alunos da Unicamp, 
possibilitou a minha estada na Espanha, durante seis meses, para 
a pesquisa nos arquivos espanhóis; a Universidade do Estado da 
Bahia me brindou com a Bolsa do Programa de Capacitação Do­
cente e com o afastamento das atividades docentes. 

Ao meu orientador, Sidney Chalhoub, devo um agradecimen­
to especial. Sempre saí das nossas reuniões com otimismo. Com 
um jeito bem-humorado e perspicaz, Sidney conduziu a orientação 
com generosidade e precisão e me impediu de cometer vários 
equívocos. Robert Slenes e Silvia Lara me ajudaram de diversas 
maneiras e em diferentes ocasiões: indicaram bibliografia e suge­
riram importantes alterações no projeto de pesquisa e no exame 
de qualificação. Slenes, desde o primeiro momento, me emprestou 
livros e indicou contatos em Cuba; Silvia Lara me ajudou, ainda, 
com a documentação necessária para a realização da pesquisa nos 
arquivos de Cuba; muitas de suas sugestões na qualificação foram 
incorporadas ao texto final. Agradeço-lhes e, ainda, a Fernando 
Teixeira da Silva, Antônio Sérgio A. Guimarães, João José Reis, 
Marial Iglesias e Wlamyra Ribeiro de Albuquerque, por aceitarem 
o convite para participar da banca de defesa da tese. A Fernando 
Teixeira da Silva, coordenador da Coleção Várias Histórias, agra­
deço também pela paciência e pela generosidade.

João José Reis, orientador na graduação e no mestrado, por 
meio de suas aulas e obras despertou o meu interesse pelos estu­
dos sobre escravidão. As reuniões da linha de pesquisa “Escravidão 
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e Invenção da Liberdade”, da Universidade Federal da Bahia, têm 
sido um importante espaço de formação; lá, discuti parte dos ca­
pítulos 2 e 3 e agradeço a seus membros pelos comentários e 
sugestões. Alguns membros dessa linha de pesquisa me ajudaram 
também com indicação e empréstimo de livros e na montagem do 
banco de dados. 

Na Espanha, contei com a colaboração das professoras douto­
ras Helena Hernández Sandoica e Consuelo Naranjo Orovio. Con­
suelo me brindou com vários livros sobre Cuba e a possibilidade 
de apresentar uma parte deste trabalho no Grupo de Estudios del 
Caribe y del Mundo Atlántico, do qual fazia parte a italiana Loreda­
na Giolito, que compartilhou comigo a sua experiência de pes­
quisa em Cuba. Joelma, Fábio e Thales me receberam carinhosa­
mente em sua casa nos meus primeiros dias em Madri. 

Em Cuba, há uma longa lista de pessoas a agradecer. Devo um 
agradecimento especial a Marial Iglesias, pelos encontros no Ar­
quivo Nacional de Cuba, pelos livros, pelos diálogos em sua casa 
e pelas aulas sobre história e pesquisa que, tão generosamente, me 
concedeu. Agradeço, ainda, a Tomás Fernandez Robaina, da Bi­
blioteca Nacional; aos funcionários do Arquivo Nacional de Cuba, 
em especial, a Julito, por ser sempre tão prestativo e gentil. Em 
Santiago de Cuba, a historiadora da cidade, doutora Olga Por­
tuondo, teve a gentileza de me receber. Agradeço aos funcionários 
do Arquivo Histórico Provincial de Santiago de Cuba e à pesqui­
sadora Zoe Cremé Ramos. Em Havana, devo agradecimentos ao 
livreiro Sixto, por suas preciosas indicações. A Tato Quiñones e 
Norberto Mesa, pelas discussões em La Ceiba sobre a questão ra­
cial. Victoria, em Havana, e Mirtha, em Santiago de Cuba, me 
hospedaram no período da pesquisa – não tenho como agradecer 
a hospitalidade e a generosidade de vocês. 

Este trabalho se beneficiou ainda dos encontros, em Cuba e 
no Brasil, com os amigos e pesquisadores cubanos Aisnara Perera 
Díaz, María de Los Ángeles, Pedro A. Hernández Cubas e Ileana 
de Las Mercedes Hodge. Aisnara e María me brindaram com sua 
amizade – agradeço-lhes por isso, pelo que têm me ensinado sobre 
a história de Cuba e pela correção minuciosa que fizeram da úl­
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tima versão deste trabalho. Pedro Cubas, amigo cubano, leu uma 
parte deste trabalho e fez importantes correções. Entre os cuba­
nistas, agradeço especialmente a Camillia Cowling, pelo diálogo, 
e a Adriana Chira, com quem partilhei, em Cuba, a experiência 
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preenchido os meus dias com amor e poesia. Inaê me sorri (e me 
faz rir) todos os dias.
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do acabara de chegar a primavera, de forma inesperada, partiu, 
“foi veranear no infinito”. Mãe, amiga, companheira de todas as 
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